
 

 

Maximiliano- Poema 
 
Fac-símile 
[388v] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Edição paleográfica 
 
[388v] Bem pouco tem a temer | e menos a desejar | quẽ mereceo p alcamçar | estado, graça, 
esaber | viuo segura e comtẽte | nada temo, nem desejo | pois em mim soo jũto vejo | tudo 
ho q deseja a gente 
 
 
Edição crítica 
 

[388v] Bem pouco tem a temer 
e menos a desejar 

quem mereceo para alcamçar 
estado, graça e saber. 

Vivo segura e contente; 
nada temo nem desejo, 

pois em mim só junto vejo 
tudo o que deseja a gente.  
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